
1 

 N. 37 – 2019.1 – MARCOS LUIZ WIEDEMER 
                                                                              MARIANGELA RIOS DE OLIVEIRA 
 

 
SOLETRAS – Revista do Programa de Pós-Graduação em Letras e Linguística – PPLIN 

Faculdade de Formação de Professores da UERJ 
Número 37 (jan.-jun. 2019) - ISSN: 2316-8838   

DOI: https://doi.org/10.12957/soletras.2019.42087 

 

Apresentação “Novos caminhos teórico-metodológicos da Linguística 

Funcional Centrada no Uso” 

 

Marcos Luiz Wiedemer (UERJ)1 
Mariangela Rios de Oliveira (UFF/UERJ/CNPq)2 

 

 

O presente dossiê, sob o título Novos caminhos teórico-metodológicos da Linguística 

Funcional Centrada no Uso (LFCU), oferece à comunidade acadêmica da área dos estudos 

linguísticos um conjunto de artigos que se debruçam sobre as mais recentes tendências de 

pesquisa nessa promissora vertente teórica. Também nomeada de Linguística Cognitivo-

Funcional, a LFCU se constitui como linha de investigação funcionalista que incorpora a seus 

fundamentos teóricos e metodológicos a abordagem construcional da gramática, conforme 

apresentado em Traugott e Trousdale (2013), Hofmann e Trousdale (2013) e Hilpert (2014), 

entre outros. 

Nessa atual guinada dos estudos funcionalistas, a construção gramatical ganha 

destaque e é assumida como pareamento simbólico de forma e sentido, como unidade básica e 

convencional da língua, de acordo com Goldberg (1995, 2006) e Croft e Cruse (2004). 

Conforme tal concepção, a língua passa a ser entendida em termos mais abstratos e virtuais, 

como uma rede de construções, complexa e interconectada, em outros termos, como um 

constructicon. Esse realinhamento teórico leva a pesquisa funcionalista a tomar a língua em 

uso como o lócus da instanciação construcional, o ambiente contextual (DIEWALD, 2002, 
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2006) em que se efetivam os constructos, as instâncias de uso das construções, sejam estas 

lexicais ou gramaticais. 

Assim, hoje, o foco da LFCU reside tanto nos padrões de uso linguístico, em suas 

diversas e variadas manifestações, quanto nos esquemas virtuais que se manifestam a partir de 

tais padrões, cabendo à pesquisa nessa área lidar tanto com o que está empiricamente 

comprovado e atestado quanto com os esquemas abstratos que licenciam os dados empíricos, 

como demonstrado em Oliveira e Rosário (2015) e Rosário e Oliveira (2016). Na verdade, a 

pesquisa na LFCU continua a ter na língua em uso seu ponto de partida e de chegada, de 

acordo com a concepção funcionalista clássica, porém passa agora a integrar seu conjunto de 

objetos de pesquisa a construção gramatical e suas relações no constructicon, tanto em nível 

vertical (TRAUGOTT, 2008a, TRAUGOTT; TROUSDALE, 2013), quanto horizontal e 

transversal (CAPELLE, 2006, VAN DE VELDE, 2014, WIEDEMER; MACHADO VIEIRA, 

2018). 

Além disso, com o advento da abordagem construcional, tem-se um rearranjo dos 

polos forma<=>função, em que o polo da forma também passa a exercer influência na 

constituição da unidade linguística. Assim, interessa o exame de preferências e restrições 

associadas a slots de construções, bem como a análise da relação de similaridade entre as 

possibilidades de preenchimento e a frequência/produtividade de compatibilização de um 

lexema em um slot de uma dada construção em relação aos lexemas que se associam a outro 

slot diferente da mesma construção.Dessa forma, destaca-se a análise colocacional de 

construções, que é motivada pela percepção de que o significado de uma construção tende a 

se harmonizar com os significados dos elementos lexicais que nela ocorram (cf. 

STEFANOWITSCH & GRIES, 2003, GRIES & STEFANOWITSCH, 2004a, GRIES & 

STEFANOWITSCH, 2004b, STEFANOWITSCH & GRIES, 2005, MACHADO VIERA; 

WIEDEMER, 2018). 

Se, por um lado, a compatibilização de pressupostos teóricos funcionalistas e 

cognitivistas apresenta-se como relevante, por outro, impõe aos pesquisadores verdadeiros 

desafios, no sentido de se levarem em conta as especificidades e postulações de cada vertente. 

No que concerne à LFCU, por exemplo, mantém-se a distinção, em termos prototípicos, entre 

o léxico, como conjunto de categorias da língua de sentido referencial, e a gramática, como 

conjunto de categorias da língua de sentido procedural. A LFCU pergunta também acerca das 
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neonálises, ou micropassos, que levam à construcionalização, entendida, segundo Traugott e 

Trousdale (2013), em termos da criação de um novo e inédito pareamento de forma e função 

na língua, e às mudanças construcionais, como alterações ao nível da forma ou da função de 

um pareamento existente; em outros termos, mantém-se o foco nas trajetórias que conduzem à 

mudança linguística, na perspectiva histórica da investigação de cunho funcionalista, iniciada 

na perspectiva da gramaticalização. Outra especificidade da LFCU é a forte concepção 

gradiente da gramática, na proposição da hierarquia construcional e sua distribuição entre 

esquemas (altamente virtuais e abstratos, no nível mais alto do constructicon), subesquemas 

(famílias mais específicas de esquemas, em nível intermediário) e microconstruções (types 

específicos e individuais), segundo a concepção da direcionalidade da mudança linguística. 

A par das especificações mencionadas, e até mesmo por conta de tais especificações, a 

LFCU tem hoje uma expressiva agenda de tarefas e desafios, tanto em termos teóricos quanto 

metodológicos, que contemplam justamente a temática deste volume da Soletras, ou seja, é, 

portanto, um empreendimento pioneiro em termos de escopo e ângulo, fornecendo ao leitor 

interessado uma gama de estudos abrangentes para o novo paradigma teórico que se 

apresenta.  

Para iniciar o dossiê, tem-se a entrevista com Graeme Trousdale, da Universidade de 

Edimburgo, um dos mais renomados especialistas da área da LFCU. Nessa entrevista, o 

convidado responde questões formuladas por Ivo da Costa do Rosário, refletindo acerca de 

várias questões teóricas, desde a perspectiva diacrônica, assumida na obra de Traugott e 

Trousdale (2013), até temas envolvendo metodologia e variação, bem como alternativas 

futuras do modelo da construcionalização. Na sequência, segue-se a tradução dessa entrevista, 

realizada por Monclar Guimarães Lopes. 

O primeiro artigo deste dossiê, “O viés funcional do pareamento simbólico função <> 

forma na abordagem construcional da gramática”, de Mariangela Rios de Oliveira e Ana 

Beatriz Arena, parte do pressuposto de que os termos função, significado e sentido, no 

contexto teórico da LFCU, sejam refinados, a fim de contemplarem a seguinte hierarquia 

disposta em gradiente: esquema / subesquema / microconstrução / constructo. De acordo com 

as autoras, a proposta construcional hierárquica assumida pela LFCU motiva o refinamento 

dos polos da função e da forma, a fim de que, metodologicamente, se possa dar conta desses 

eixos, conforme o nível em que são pesquisados. Para ilustrar tal proposição, as autoras 
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utilizam dados de Arena (2015), que sustentam a proposição do refinamento teórico-

metodológico proposto. 

Marcos Luiz Wiedemer e Vinicius Maciel de Oliveira, no artigo “Graus de 

esquematicidade e produtividade: a relação entre gradiência e extensibilidade”, propõem um 

refinamento dos pressupostos da LFCU no que se concerne aos graus de produtividade e 

esquematicidade da construção. Os autores promovem uma reflexão acerca desses graus e, 

como consequência, acerca de sua relação com a gradiência inerente às categorias 

linguísticas. Para sustentar tal posição, consideram resultados de Cleres (2018), que 

confirmam a necessidade do tratamento da correlação entre graus de esquematicidade e 

produtividade associados a gradiência e extensilibilidade. 

“Construcionalidade: uma proposta de aplicação sincrônica”, artigo de autoria de Ivo 

da Costa do Rosário e Monclar Guimarães Lopes, assume o tratamento construcional da 

mudança linguística a partir de uma abordagem sincrônica. Os autores propõem o termo 

construcionalidade, como categoria analítica da LFCU, para descrever as relações entre 

construções no plano sincrônico, como foco nos links verticais e horizontais na rede 

construcional. Para defenderem sua proposta, Rosário e Lopes destacam que, no viés clássico 

da gramaticalização, em perspectiva histórica, a pesquisa funcionalista incorpora estudos 

sobre gramaticalidade, em abordagem sincrônica, na evidência de que, para além da 

abordagem histórica da mudança linguística (em termos gradualidade), há lugar para a 

descrição e a análise sincrônica (em termos de gradiência e variabilidade). 

Maria Angélica Furtado da Cunha e Edvaldo Balduino Bispo, no artigo “Pra quem é, 

bacalhau basta: da opacidade e produtividade das construções idiomáticas”, com base em 

resultados de análise de construções idiomáticas do português do Brasil, discutem a relação 

forma-função dessas construções, de modo a explicitar a gradiência aí detectada. Para tanto, 

os autores verificam que essas construções variam de totalmente especificadas a parcialmente 

preenchidas. Furtado da Cunha e Bispo constatam ainda que construções idiomáticas são, em 

geral, de baixa produtividade e, prototipicamente, têm sentido muito convencional e 

simbólico, uma vez que não corresponde ao sentido de suas subpartes. 

O artigo “Gramática Cognitiva e eventos de uso: o conectivo causal “resultado”, de 

Lilian Ferrari, apresenta uma proposta de análise do conectivo “resultado” do português 

brasileiro. A partir de dados de língua escrita, a autora destaca o modo pelo qual unidades 
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linguísticas são abstraídas de eventos de uso, que, por sua vez, são caracterizados como 

instâncias reais de uso linguístico. A análise desenvolvida evidencia que a unidade linguística 

“resultado” reflete a esquematização da relação entre as proposições P1 (causa) e P2 

(consequência) e fornece sinalização implícita da perspectiva do falante com relação ao 

evento descrito em P2. Em suma,  a autora assume que o conectivo sinaliza que, sob o ponto 

de vista do falante, P2 é indesejável e/ou contrário às expectativas. 

No artigo seguinte, “A contribuição do modelo da construcionalização e mudanças 

construcionais: reflexão em Português”, Maria Maura Cezario e Karen Sampaio Braga Alonso 

avaliam a abrangência e os limites do modelo teórico da construcionalização/mudanças 

construcionais, nos termos de Traugott e Trousdale (2013), a partir de sua aplicação em dados 

do português. Para tanto, as autoras elegem duas construções: uma quantificadora [um monte 

de SN] e outra qualificadora ([VAadv)]Qualit.. Cezario e Alonso apresentam os níveis mais ou 

menos esquemáticos que tais construções instanciam e apontam novas construções que são 

geradas ou por analogia  (como uma cambada de SN, uma constelação de SN) ou pela fixação 

de dois lexemas com um valor menos composicional como as expressões falar alto e bater 

forte. 

Em “Variação construcional por analogia: padrões construcionais de predicação na 

voz passiva”, Marcia dos Santos Machado Vieira, Júlia Lessa dos Santos e Morgana Pinheiro 

Albuquerque Kropf argumentam em prol do estudo de variação linguística por similaridade e 

ilustram a variação de padrões construcionais de predicação verbal passiva (pronominal e 

analítica). Exploram, mais especificamente, o espaço da predicação verbal por meio do qual 

se busca encobrir total ou parcialmente um papel participante previsto pelo predicador (a 

força indutora do estado de coisas) e um papel argumental da estrutura de argumentos (agente, 

experienciador, dizente, portador). As autoras constatam três possibilidades configuracionais 

de predicação verbal a partir do subesquema construcional de passiva pronominal e quatro 

dessas possibilidades a partir do subesquema de passiva analítica. 

Lauriê Ferreira Martins Dall’Orto e Patrícia Fabiane Amaral da Cunha Lacerda são as 

autoras do artigo a seguir, sob o título “Construcionalização gramatical sincrônica: evidências 

a partir de construções avaliativas com super e mega na língua portuguesa”. Nesse texto, as 

autoras advogam o lugar da perspectiva sincrônica de análise no âmbito das investigações em 

construcionalização gramatical. Os resultados da pesquisa  empreendida mostram que, nos 
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estudos acerca da construcionalização gramatical sincrônica de construções avaliativas com 

super e mega, é possível evidenciar a importante atuação do mecanismo da analogização. É 

nesse contexto que demonstram ainda, por meio da proposição de uma rede construcional, que 

microconstruções individuais articulam esquemas gerais e abstratos ao mesmo tempo em que 

são por eles afetadas. 

No texto “Sobre links e herança construcional: uma revisão à luz da interrelação entre 

as construções núcleo-complemento, transitiva básica e monoargumental inacusativa”, 

Roberto de Freitas Junior e Priscilla Mouta Marques discutem as noções de links e de herança, 

conforme apresentadas no trabalho clássico de Goldberg (1995) e no de Diessel (2015). Para 

tanto, analisam a interconectividade entre três construções altamente esquemáticas do 

português. Como resultado, os autores destacam o compartilhamento de propriedades formais 

e semânticas/funcionais dos três esquemas em análise. As três construções, por exemplo, 

apresentam a configuração verbo + sintagma nominal com caráter menos agentivo e se 

caracterizam pela forte tendência de apresentarem alto grau de novidade e/ou saliência da 

informação, assumindo, assim, papel mais focal. 

Na sequência, José Romerito Silva assina o artigo “Intensificação do verbo e mudança 

construcional”. O autor toma como foco a intensificação de verbos com super, assumindo a 

hipótese de que se trata de um fenômeno de mudança construcional. Silva demonstra que essa 

forma de intensificar o verbo difere do modo convencional e que tal esquema se configura, 

portanto, como uma nova microconstrução no português brasileiro contemporâneo. Quanto 

aos verbos intensificados por super, o autor aponta que são, em sua maioria, transitivos, de 

conteúdo cognitivo-afetivo, mais vinculados a sujeitos com os traços humano, volitivo e não-

agentivo. No tocante aos fatores subjacentes à emergência da microconstrução pesquisada,  

Silva destaca que esse fenômeno envolve motivações cognitivas e sociodiscursivas, com 

ênfase para os mecanismos de analogização e de generalização, na linha de Traugott (2008b), 

de Bybee (2010) e de Fischer (2011). 

No artigo “A arquitetura construcional do que nem na Língua Portuguesa: mudanças 

construcionais e construcionalização”, Caio Aguiar Vieira e Valéria Viana Sousa, com base 

em abordagem quali-quantitativa, analisam o pareamento de forma-função do que nem e a 

sanção de novos nós na rede linguística, com base nos corpora Popular e Culto de Vitória da 

Conquista – BA – Corpora PCVC e PPVC. Os autores destacam como resultado dessa 
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pesquisa que um novo nó foi formado na Língua Portuguesa com configuração formal-

funcional comparativa. Constatam ainda os autores a redução da composicionalidade do que 

nem, o aumento de sua esquematicidade e produtividade, evidenciando, assim, a expansão da 

classe hospedeira (HIMMELMANN, 2004), uma vez que novos subesquemas são acionados 

na rede, desempenhando a configuração formal-funcional de comparação, exemplificação e 

conformidade, integrantes de um continuum crescente de (inter)subjetividade. 

A lista de artigos deste dossiê é fechada com o artigo “Uma análise construcionista da 

variação entre construções com verbo-suporte DAR no PB”, redigido por Pâmela Fagundes 

Travassos e Márcia dos Santos Machado Vieira. As autoras lidam com a variação entre 

padrões construcionais do tipo “uma X-[a/i]da”, “uma X-[a/i]dinha”, “um(a) X-(z)inh[o/a]” e 

“uma X-adela”, como: dar uma caminhada, dar uma fugidinha e dar um pulinho. Com base 

no princípio de não-sinonímia de Goldberg (1995) e a partir de resultados de pesquisa 

experimental, Travassos e Vieira confirmam a hipótese de que as construções estudadas, ao se 

atualizarem no discurso, põem em evidência diversos valores, como a curta duração temporal 

e a polidez. Além disso, algumas de suas instâncias de uso revelam indícios de variação (por 

convivência ou competição). 

Espera-se que o conjunto de textos componentes deste dossiê – uma entrevista, a 

tradução e os doze artigos, sumariamente apresentados nos parágrafos anteriores–, ofereça aos 

leitores uma ampla, geral, complexa e aprofundada visão do estado da arte na atual vertente 

da LFCU. Encontram-se reunidas aqui as mais recentes tendências de pesquisa nessa área dos 

estudos linguísticos, cujos resultados parciais e finais ensejam a continuidade da investigação 

e o refinamento de pressupostos teóricos, com os respectivos ajustes metodológicos. Trata-se 

de uma agenda desafiadora, de um empreendimento coletivo, a ser desenvolvido no âmbito de 

grupos de pesquisa do país, no levantamento, na descrição e na análise das construções que 

integram a rede do português, dos micropassos que derivaram em sua convencionalização, 

levando ainda em conta relações verticais e horizontais na rede do português.  

 

Boa leitura a todos!!! 

Os Editores. 
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